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CHRONICA OCCIDENTAL 


raia de vila, de vida que el tinha ão pove, | que o Cro morrer, houve nos todos prof. 
do, a magu, lagrimas sentidas, saudades verdadeiras, 
todos o estimavam, todos lhe queriam, todos lin sy 


a segunda feira passada acabava de 
"Um parente: meu. ha qu parente já | Enesea da Toa ha oo ne quando core em | — Ma mal de vinte anos que uga amsado nor. 


Um parente meu que ant 
era Am dos meus amigos my 
meus. mais queridos compant 
estava gravemênte doente — esse 


de ser parente fá | pi ronicia de que o Carmo estava grave: | me & múnea interrompida me ligava o Alexan 
Mheiros de mocidade | mente doente, a sua casa estava a toda a hora do | drino do Carmo, o E 
a ee | cla e da noite cheia de amigos, que Lembro-me ainda do modo como essa 
aneis de irmãos procoravam dot se estreito 
Aúdio amigo queridos por isso quando se soube | — Eu conhécia de vista o Carmo, da egreja do 
S, Mamede, E 
Elle aparecia ali sempre 
A mista da tropa, com osstus 
olhos muito grandes e muito 
os, roend as unhas, pela 
porra da sochriti, namocan- 
fo as devotas bonkas, com 9 
grande descaramento. con 
Auistador dos quinze annos. 
Cumprimentavamo-nos, 
iriamornos adeus de longe, 
é depois pouso a pouco fo 
mos 'avaqueando Os nossos 
bocados em quanto o padre 


nisado 


Eu e ontem acompanhado por um grupo de 
Amigos d'ambos, de ex- 

es rapuzes, levívamos 

“dos Martyres 

sse amigo ques 


e ndavr 
Ci mim semana pos 
Teeitermo assistindo a uma 
Seia ea O 
dar ncera 

Janta paro er plena 
dores Pratas, rm soffimen- 
or Jonh qu só termino 


no sibbado À mote quando não subia para o altar 
desgraçado agonisante ex: O Carmo nesse tempo era 
Ralouo último suspiro. nos já lterato, escrevia em jor- 

haes, dava-se com. homens 


meus braços, 
Já vêem que chroniea eu 
Ines posso fâzer hoje. Ha de 
ser Aalmenta um nesroo- 
io, um necrologio sem rhe 
foelen e com lagrimas, que 
alo é. pensado largamente. 
quê “é profundamente 
Sentido, 


Ba o autor ds 
Peça. original em ensaios na 
aa dos Condes 
E que Grade pequeno 
vera aluna da iderances, 
Ge pooiapaem ercança co 
8 teto, que epreintara 
de'papelão, tinha pelo Car 
E reu 
miaurado. com um boca 
ho dive 
“Aquele homem tinha uma 
peçalem ensuos a Ás caixas 
Refeatr, lara com 6 co 
meo E o comia cus 
nove horas Ghia que exe 
od as noltês em dita, pero 
de me ai diva eai ago 
deveidade paterno, e o 
eos 6 de oops vi 
upa meu paes Ur a 
elo de Bost Nimor me e- 
vava Já de vez em quando 4 
Um theairo 
Uma tarde na pátriarehal 
o Caro disseame* 
manh representase 
pel primeira vez na Rua dos 
Como, a minha Mulher de 
Teulenio. Espero vao ld 
OR eb cena reu 
ond logo mui iongendo 
Eom esse convite de actor 
drimátio 
Ae asso a meu poe) po- 
ao a e 
meu pao Do Seara 
Foi para tears eu não 
Soa à prêmidre da Alho 
E ento, ” 
csfendido. com a minha au- 
j PE Ea Sencia na sua priera noite 
Jonas, Sure Apa E à Vence Escorrruma arruma À Mucaavo De Cásrao, | He Bloria theitral; Gu tivo 
qe TA E Eq a pe E o a 


O morto que hoje choro e 
ca dolprosh goma foi es 
Pataculo, triste que encheu 
foda a minha sena pasar 
, abs renho falado 


mio literário, onde a toda a 
hora se trayavam as mais in- 


tes sobre todos os aconteci 
mentos políticos, lttera 
artísticos, que constituíam o 
Facto do dia. 

Muito. intelligente, muito 
illustrado, com uma grande 
clareza dê espírito « um acer- 
tado critério, o Carmo to- 
maya parte tm tod 
discussões, parte ari 
tada és vezes, e falava, e gri 
tava, é ria, é indignáva-se, 
com um gránde calor expai 
sívo, com urma farta exhinhe- 


so 


O OCCIDENTE 


do-me de lhe dizer o motivo vesdadeiro porque 
não fôra ao theatro, não querendo dar à áreas O 
meu braço de metino, deblhe umas desculpas 
feias, evabívas, e só mas arde, quando entraido 
a pin idade, nd rogo docemente 
Veras em que eu vira, é que comprehendeu a mi 
ia falta É Malher de Talenios 


Ag nossas relações estreitaram-se na travessa 
da Horta da Cerá, uma travessa que já lá vae ha 
muitos annos, E 

Eu tinha um jornal chamado Frucios Academi- 
cos, é o Ruy Portocarrero, tinha outro 0 Clamor 
Acâdemico ; resolvemos juntar os dois jormaes, 
dlos Fructos € Clamor nasceu a Voz Aeademita. 

Escrevi no Alexandrino do Carmo uma carta. 
muito. grave e muito cerimoniosa convidando-o 
para fazer parte da redacção do novo jornal 

jo-lhe um render-sous na casa da redacção do 
agonisante Clamor na travessa da Horta da Cera. 

Esfeenivamente 4 tarde reuniu-se alli toda a re: 
ducção que ficou composta do Carmo, do Ruy 
Portocartero, Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, 
Custodio Velloso, Serrão de Faria, Alves Crespo 
deste seu crindo, Dahi por deante o Carmo é eu 
Começamos a ser inseparaveis, 

Como tinhamos as mesmas idéas de futuro, as. 
mesmas inclinações litterarias, a mesma mania de 
thsitro, emtendfamo o disc, 

ndavamos sempre juntos, traduziamos peças, 
fatlamos oripinaes trabalhando um ao pé do outro, 
nos tardes de verão na janella do meu quarto nã 
Run da Escola Polytechnica, uma jancla d'onde se 
via do longe 0 már, é do pé a Maria Carolina Pe- 
reira, que mal pensava decerto, vendo-me alli a 
oscréver peças, “que ainda um dia representaria. 
às comedita Quê cu escrevesse, E 

E ahi méssas tardes de verão, cu com quinze 
annos é o Carmo com desesis, fizemos dois chefi 
dare incommus, elle um drama original em tres 
astos o Duello que eu achei explendido, cu um 
grama em 4 actos À aetri, que ele achod magni- 


.. 


“Tudo aquillo corria muito bem, para ser muito. 
duradouro: À nossa vida deslsava em mar de ro- 
sas, mas um dia appareceu uma nuvem nesse eau 
serto, 

O Carmo sem mais nem mais declarousme que 
ata 0, raul dedicar-se no commercio. 

sutil Derrei, pedi, ralhei, tudo foi inutil, e 
uma manh na alvorkeer, eu, todo em lagrimas 
fui acompanhar o Carmo à bordo do Jerome, um 
vapor enorme e negro, com que fiquei embirran- 
do muito. 

Forteiome de chorar n'esse dia e por muito tempo 
tive deante dos alhos o Carmo encostado o Ha. 
vio disendo-me adeus lá de longe, com um lenço. 
ensarcudo de lagrimas. 

Pyssados semanas veio-me uma carta do Pará. 
O Carmo explicava-me o motivo da sua teima em 
sahir de Lisbon, & esse motivo fez com que d'ahi 
a cinco. unnos cu lhe chamasse meu cunhado. 

ando, porém, elle voltou do Pará, às nossas re. 
lições estrcitando-se pelo parentesco esfriaram um 
póuco pela diversidade de vi 

Elle vinha um negociante grave, preparaça-se 
para ser um austero pac de familia cu andava na. 
“vida airada, com todo o fogo enthusiasta dos vinte 


ja 


do nos encontrámos, abraçámo-nos com 
ave prazer, mas depois não pudemos con- 
tinvar juntos à vida, como dantes, JÁ não nos en- 
tendinmos, elle Flaya-me em negocios e em fam. 
Ji, eu falava-lhe em hespanholas e cm ceias. 

“inhamos a mesma cdide mas a mocidade delle 
já lá ia ha que tempos, 

Assim estivemos Uns annos juntos pelos laços. 
de família, mas separados pelos habitos de viver. 

Finalmente a minha estróinice serenou tambem 
um dia: a mocidade passou-me tambem, é então. 
eu pae de familia começei a entender-me gutra 
“vez miravilhosamente com o Carmo pae de fami- 
Ti, como dantes aspirante à ltterato me entende 
com ele, aspirante à litterato cgualmente. 


. 


O Brazil deu ao Carmo os meios de ganhar a. 
vida que elle lá fôra buscar, mas dewlhe tambem. 
aquillo que lhe não pedira, à doença para a encur- 
tar, 

O Carmo veio de lá adoentado e nunca muis. 
teve em Lisboa uma hora de perfeita saude. 


Goreçou a lutar incessantemene pelo ganha 
pao pesa arranjar tuna ia cofraça em 
pipoca molhe € para 0 Ho, e (oi Gnstro: 
Balhador Rego. a Ee : 
Tbcrou StÉ do fim, experimentado pelos mais 
ra ops de ndo m as ER 
lo desses golpes foi profundo e ma 
— arrancou.lhe do seu lado, £om uma brutais 
Jade cruel, sua imulier, Matbás, em oito horas 
Som essa doença estupida e rara que se chama 
celampaio, 0 Carmo dos primeirostdas do anne 
do RR Encontrouse 2620 mundo, com tres 
cream pequenas que Com o de Icons 
ca infan vstiram o feto de su mto 
O Carmo ficou aoniquiado, Aquela separação 
brita esmaga : 
(São Setê irças para rag, nem procurou 
bas 
Cormeçou então a falar sempre na morte, com 
a serenidade convicta de quem sabe perfeitamente. 
o que di 
ON ão st na ca, er qua mulher 

morrera, vivendo apenas um Quarto que nos 
primeiros das a castrophe, impiovistra casa 
de Jançar: Abi enter um Ano 6 tincocnra ainso 
did Sem Se airever a mecher atum dos morei 
Sequer das ogtras cas, con a desprsozcução 
negligente de um viajante que se aloja num quarto. 
quilquer de oe, sem sé importa se é bém ou 
au visto que paite no dia lero. 

Cm dee que su mulher meu nunca 
mis viveu nisquel cias esteve ali de passagem. 

Sabia que pão se deriorava, coitado L nestê 
mipdo não alia a per estar refer 0 minho, 

TE não se enganonlo pobre Caro, 


Na segunda feira passada, 4 tarde procurou-me 
um primo meu é dele, 0 Augusto Lobato, que 
nfeste triste lance da doença do Carmo deu prova. 
duma dedicação extriondinaria, d'essas dedicações 
que fazem a gloria sagrada das irmãs de caridade, 
Peça me avisar que o Carmo estava muto mal 

Corri a casa delle sobresaltado: não era neces. 
sario ser medico para comprehender de ha muito 
que aquelle organismo estava completamente de 
teriorado e que o mais pequeno desiquilíbrio ser 
o desenlaco fatal. O Carmo estava sentado na ca- 
ma, meio suffocado, padecendo horrivelmente, 

Apenas me viu e nos momentos em que as go. 
nias o deixavam dizer algumas palavras, disse-me 
como queria 0 sou enterro & resommendoume os. 
seus trez pequenos filhos, 

Era tão profund 


reza não quiz, e no sabbado, ás 10 horas e meia, 
depois de ter o dia melhor, o Carmo mor. 
Fe sem agonia violenta, serenamente, como que, 
se, cansada finalmente da brutal crueldade com 
que o tratára, a doença quizesse fazer-lhe a ama- 
bilidade de o deixar morrer socegado. 

- E depois d'uma semana assim que chronica que- 
riam que eu fizesse hoja? 

Gervasio Lobato. 


ANTONIO MONTEIRO REBELLO DA SILVA 


Ao irmos flar dese digincto sino, ho- 
a Não NOS move à paixão por este ou 
aquele co, porque fem Bis 


que os diversos systemas são como ou- 

tras tantas religiões, em que cada qual crê ou 

descrê, conforme a fé da sua consciencia. 
Falareme T 

de um desv 


ralmente reconhecida, na grande popularidade que 
ode Rebelo da Siva & ode Popularidade q 
Medico desde 16 


adquirido uma reputação sola, quero palnciodo 
Pi, quer na modesta habitação o poli porque 
“lie fode atoda à parte com a mes e, 


GE é sim que Ré Compreende a vida do me. 
ico, que põe b seu sacenloeio acima de um com. 
méreio mercenario, em que dê a su selenci vai: 
camente a troco dê bon vue. 
oe Mes mei metila imerso, 
em. se apontar a dedo 68 que assi procede 
éporisso o povo tambem nãa é avaro du lho tes! 
teimunhar ou reconhesiment 

Amtonio Monteiro Rebello dl Silva é filho do 
José Monteiro Lopes da Silva e nasceu em Nests 
rio a 28 de fevereiro de 8, 

*rincipiou a sua educação literari no semina- 
io de Coimbra, é prineilou-a anspicostnamo, 
om grande aproveitamento e dilheção, Dri 
pasto para o Horto onde completou os primelcos 
Estudos'no Iyce, seguindo depois os prepasates 
rios na Escola Polyischnica “e matriculando-se. 
pos im na Escola Medica do Porto. 

Nesta cscola, porem, 86 feguantou o primeiro 
anao, porque “emigrou boa, onde "veia 
conclui a eu curso, na Escola Medida da cap 

Rebello da Siva seguia então O systenta” De 
mexápatico por convicção, e tem exeraldo ali 
com Tanto Acerto e felicidade que é hoje um dos 
medicos de maior nomeada emitodo O pois pors 
que de todos os pontos de Portugal vem Kenta 
Sonsultato é prosurar remedio paia quas difere 
midades, no consultorio da rua dh Bitesga. 

Este Consultorio 4 tlyer o mais condónido de 
Lisboa, é para a provar bostark dixer, que O seu 
movimento anda por 130;060 doentes 

Para se chegaria um tão Tabocas 
presito que Rebello, da Silva table 
Mariamente, e não sabemos de outro 
sega uma bia do meros, 

porque além, do medico “experimentado o 
estudioso, ha o homem altamente humanitavio no 
selo e no carinho com que cuida dos enfermos, 
da a Rua presença Bgradvo sena quo neh 
de contiaiea 0 doente, que o animar'que Ma dá 
Esperança, & eis Caperin 4 na maria dos cisos 
dada, porque Rebelo da Silva tem tido o grubda 
fortuna! de chrar muitos desesperados de Eura 6 
de minorar muitos solrimentos de low dunas 

AR Au o medico, agora 0 artist. 

Rebel da Silva tem um venladoiro culto pelo 
belo, À gua casa revein o gosto e 0 cupinto du 
poo artista. 

A par das obras primas de literatura encon- 
tram as obras diario da esculptura, da pintura 
e do desenho. Ox moveis que WarmêcenP a sua 
ssa tamos ido buscar nos primores drte que 
floresceram nos seculos amtariores, é tudo tb é 
reunido com o mais requintado bom gosto é co» 
aeeimontos arcos do 

A casa de Rebello da Silva 4 um pequeno mu- 
sea rs, é honra sobremodo o vip do seu 

ossuidor: 

a um espirito Hustrado a ineligento é susao- 
pote est paes 

Trebelo da Silva, nas raras horas em que póde 
descançar do seu hssiduo estudo e trabalho, res 
tempera o espirito aquelas. belezas artísticas 
que cortam etelaçindo, por nie as Jong 
Horas arduts consumidas no drviço da slencia é 
di humanidade, alguns momentos de posto en. 
levo, como ultimo consolador no mio de tan- 
cas reias da vida 

Este amos pela arte completa o amor pela sclen- 
cia que ditas Rebelo da Si, Felinos 
que Ba all uma alma bem formada vio apa ins 
teressar-se pelos males do seu similbante como q 
enthosiaamir-se pelts manifestações do! tlento, 
Supremo orgulho da ereta, que mais a appros 
Ria do seu ereador 


TFlizês 06 que sentem e comprehendom estas 
“luas grandes forças da humanidade: a caridade 
eo tulemo. 

Csstano Alberto. 
BE e ua 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S, JOAQUIM, SANTANNA E À VIRGEM MARIA 
Jaculptara atribuida a Machado de Castro 

Estamos em presença de uma obra dart de pri- 

meira ordem, atribuida a Machado de Caro, 


auctor do monumento à D. José 1, na praça do 
Commercio, em Lisboa, 


% 


O OCCIDENTE 


5 


O limitarmo-nos a dizer que esta obra é atri 
duda à Machado de Castro, não passa de ser 
escrupulo. que sempre deve fcomyianhar uma aí. 
firmativa que não ae bascia em provas insontesta- 
veis, e másie eiso a prova irelzogavel sera a 
Dbi ceu Arimada pelo anctor o que não estás 

Posto isto, que no impede de dizermos aberta- 
mente que q Suprara ém questão é de Machado 
de Casio, tudo o mais nos leva a crér que a obra 
foase exetutada. polo afamado esculprar, porque 
ela se revela Jogo 4 primeira viste, br estilo 
absquile notavel arisa. : 

Tinora-se à proventencia desta obra d'rte, e a 
sun historia é conhecida desde 1807, em que o 
Se, Antonio Joaquim Nunes, commerctante est 
delecido na rusida Pra, 243, à comprou 
uma, senhora, moradora. na travessa da Cara, à 
“qual senhora já mocreu ha guns amnos. 

Ô sr, Nun Compçou esta imigem por se ter 
agendado, muito dela, mas Jenoraido Bompleta- 
meme que fosse uma obra dire de grande valis, 
Tanto ais que, tendo ella estado em exposição 
it cstabelssinento da boina Hrequenato por 
Tess irado, ninguem he dor als par à 
Eomprar 

E 168, por ocensião da exposição darte or- 
namental o rs Nun, aconselhado por alguns um 
gos, resolveu expôr em público aquele grupo, € 

Tao se dig 4 commibatio da exposição « 
e apresentou. à obra. que desejava” expér. O 
EO fi dese par sê expo spdndo O 
8 Names diz, louve um membro da eoibmisão, 
o sr. Teixeira dragão, que propor a compra dê 
referido grupo, no que 0 sr, Nunes não ati, 
pos não ter ainda resolvido desfazer-se lie, 

Por esta mesma ocenião sabia 0 ar. Nunes da 
bocsa do professor Lupi, hoje falecido, que o 
grupo em Juma. obra darte de primeira! idem, 
Ánc'o seu auctor devia ter sido Machado de Cas? 

ue o seu valor estimativo era grande, por- 
ae io Davi out Am, ; 

ta revelação do inigri & auetorisado profes- 
sor fot pata 0 sr, Nunca turma verdadeira suspreza, 
que o Meslumbrou e lhe mostrou toda a justiça 
com que elle havia 15 annos contemplava dia 
dia nquelta maravilha, que o tinha atirâido desde 
o primeiro momento! em que a vis 

ainda esta revelação que mais lhe firmou o 
proposito de não vender o deu precioso thesouro, 

aid at, Aragão lhe propor compre à 

fzer reconhocer à cantagem dlexpôr a esculptura, 
como meio de melhor se certificor do seu valor, 
pela critica que dl necessariamente despertaria: 

Não teve, porem, casa satisfação, porque a es: 
uiptara ão Ho exposta Não de poderam tirar a 
Timpo og motivos que determinari esta exclusão, 
e orar Nunes, cantado d espera que ho expores 
sem o grupo, retirou da Acadenia pouco antes 
do se cheap a exposição, Ê 

Para um objecto que tantos amnos esteve igno- 
rado, lo deita Já dá ser curdo à historia pelnci. 
pia om ita, 

Este Facto evou o br. Nunes a fizer à exposição. 
publica do grupo no séu proprio estabelasimento 
e chá e mini generos, à que já nos. referimos. 
Convido à imprensa a examinar aquela may 
Joia esculptur, e o fito entrou ná dominio pu. 
bico. À concortencin fi grande, « desta vez bp 
parecem mútua pesson múclondes & est 
Tas que apreciam devidamente a grande obra 
“quê nham diante dos olhos, chegando u fizer of. 

tas para 4 comprarem. 

Teto "nl consideravelmente no espirito do 
sr. Nunei, que, reconhecendo enda vez ris o va. 
lor que polsula, aguçou-lhe. 0 desejo de. reduzir 
este valor u dinheiro, e portanto de vender a es- 
culptura. 

Ruslou então tirar photograpblas do grupo, de 
e Avi alguns Ceemplicês a varis pastos 

competência, enviando outros para os museus 
a Europa e do Amei E 

Pon depois recebia algumas. propostas. de 
compra, sendo de Londros é mis ioreinant, de 
onde tnbem lhe maniestavam o dessjo de ver o 


e eso fo att 
desejo fi satisfeito, ea singular obra arti- 
ui NRO de Gu ca 
tantas outras preciosidades artistas que neem sa. 
bido de Portugal ars 05 museus estdngdiros 

À esculptura end setalmente em Londres, e 
talvez vendida. por uma soma que não obteko 
em Borg aa 

Estes ftos repetemso, mente, quasi 
todos os dias, € Não obatânte nbs temos Wim: 
a de beliszartes, onde deviam Agurie essas 
obras, de que o peiz di a dia se voe despojando: 

Ma como ari posavel evitar ese destro, se 
a dotação do mulu não chega sequer para vê. 
Sorrer ds ms Impretenives dEsperis, dafdo-se o 
fito de não se poder ir tomar conta das cbr 


a 


do pr cond 
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pa aa Eu 
pç 
Sa o Ta pe 
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E sie nn 
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ur É uma red leme, á 
excepção da cal irgem, que é um pouto 
desproporcionada no que o auetor obedeceu & 
Convenção mystca, como. tantos outros artistas 
notaveis, 

Com prazer, pois, archivamos, em nossas pagi: 
vos sopa desta bra date, já que O 
sshiu de Portugal para, talves, não voltar, 


ALAMEDA DE S. PEDRO DE ALCANTARA 


No ponto mais elevado da montanha qu 
oeste, domina 9 valle, em que está constrdk 
cidade baixa do Lisboa, assenta o aprazível Passeio 
de Raio da en etndendo aim ae 
meda assombreado por gigantescas arvares, pela 
Te a montanha Empenho eme 14 
des toque e a rus do Moinho de Vemo, hoje de 
D. Pedro V. 

Este ponto elevado da cidade deixa disfructar o. 
extenso. panorama de Lisboa como. um enorme. 
jegue qui se bre, tendo uma das estremdades a 
NO, e à outra no 5. tocando na margem direita do 
Tejo no longo da qual corre à estema ia de mon- 
tanhas, deixando descobrir nestas desde a castelo 
de Aliada até ao Barreiro, onde à vista sé perde. 
na grande distancia à que fica este ponto. 

É um panorama soberbo, à que os lhos de Lis- 
bou pouca importancia ligam por isso mesmo, que 
o tem sempre deante dos olhos, mas que surpre- 
hende e extasi qualquer visjante que visite à ca- 


geo 


hoje este 
fetos que cod og É d 
ocio, que cedeu o seu logar á nova praça dos 
Rita à peida d Liberia O 
at ou tudo com Isso, porque a Avenh 
a Libendide é um dos melhoraibentos municipacs 
que mis tem embelezado Lisboa, e ninguem sen- 
sito Tamentará a ausencia daquela jaula de flbres 
elvimada Passeio Publico, que a Camara Municipal 
transformou em Uma larga avenida onde ha ar e 
luz e à vista se pende na sua grande extensão; & 
Porque som à demoição do Passeio Publico bs 
ubitântes de Lisboa, passaram a frequentar mis. 
o Passeio de S, Podto de Alcantara, une en 
Jem mto melho ar para respirar € maio mis 
istração para os olhos, que no passeio demolido. 

O Passo de S, Pelro de Alcamara é actual 
mente o ponto de reunião dos habitantes de Lis- 
doa, que tinham por habito Feumiremso no Pas. 
seio Publico, aos domingos a ouvirem a musica é 
à respirarem poeira. 

À musica passou para S. Pedro de Alcantara, 
mas à poeira, ficou onde estava, com o que muito 
lucraram os pulmões dos diletintes do Pasecio. 

À nossa gravura representa a alameda que fica 
superior ao jardim, porque o Passcio de S. Pedro. 
de Alcantara à semelhança dos jardins de Babylo- 
nia, compõe-se de dois pavimentos. Aquelles com 
punibam-se de quatro é mais. 


BÔMA, NO z4nE 


Bôma está situada na margem N. do Zaire cerca 
de 109 kilometros acima da sua embocadura. 


Do territorio ribeirinho cedido do novo Estado 
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do Congo, Bôma é um das pontos mais importam 
tes pelo commercio ali estibelecido, Existem ali 
uma feitoria ingleza de Hoton & Cookson; duas. 
de João Luiz da Rosa, sendo uma chefe ou centro 
de filines que se dessiminam pelas margens do 

; mais tres portuguezas de Manuel Joaquim. 
dOliveiro, Valle & Azevedo é Manuel Ferreira da 
Costa; uma franceza e outra de Isade. 


: pp pe 
bel já uma das melhores de Bôma e esta com- 
E 
PR senD SAD Aa 
deco aeee 

sa aan aos 
E aa ada 
e Rn OR a 

pib nr rea 

o 
EE 
ErRb o DAL pd E 
o 
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Bôma deixou, pela convenção firmada na confe- 
Pai rn fi 
e a EE O 
Rae 
Pano A a 
Res 

o PEER Do ais 

n'aquelles povos, que devéras desperta a inveja dos 
a Do ep mos 
Ra rogue PA e 

Eae 
a 
conferencia sobre o Zaire, realisada no salão da 


bolado, gulhonda pla oct 
ade, ercou em Rotterdam uma ese de port 
gu, onde jam aprender eta gu os sous em 
Pregador nes de seguirem paraeo Ai Na 
Conseguiu Com Bio, Porque & preto dit 
portáguc Ela por tm portugues que porá cl 

o branco, do orgs lado flo tamo 
so qdo Gts lhe Em o cê 

am fala lingua de ronco mis não é branco 

Enio negiciavam com clesa 

Teto obriga sas onringoiras a tomarem do 
senserviço empregados portugueses parapoderam 
commerd com ds navbraça 

Parsse-os que esta indiposição dos naturaes 
do paz contra os enramgeiro será mais iii 
de Bencér que a campanha. d conferencia de 

ei 

“Tudo nos leva a eee mo grande reuliado que 
se poda Esperar de fios portupuca estabáo 
idas com bons copio, que The permetissem o 
monupoliar o comercio 40m  Imerir cr vas 
de Cetrem, sujeitas to commercio entrangiro é 
as flora bem disposta, chamaria prelo 
rena dos maturae, e poe os podia tssutir a 
danoenci de enrangeitos ou O doro Estado do 
Como que tem conta si, além de muitas outro 
im Sddes 3 amanha dos auras do pais de 
que o mesmo Esrado se julgo por vento, recto 
Senhor: 


UM TRAJE DE MULHER DA ILHASDO FAYAL, 


A lh do Fayal é uma das mais formosas do” 
arcbipelago dos" Açores, Htunda a Ss e SU de ho 
titude No 19º 0 53º de longitude O, de Lisboa, 
Abrange uma superficie de 38 Jilometros de coa 
peito per 30 de fra O mumeço dos ses 

bitantes É de cerca de 244000, Com Seja fogos 
distribuidos pela capta da tt & 9 aids 
de outras peqquenãs povoações, 

A nossa grivura representa uma mulher dessas 
adejas em Seu vejo caracterico, que tens Dastnto 
de singular, com quanto tenha bri semelhança 
Som 5 traje mirahdezes na provincia do ração 
Migas 

Se considerarmos 


: que o elima da ita do Fiyal 
é Tito temperado, inda mais os devo aber 
prehender nquell rodado capote de parto cor 
um tão abuntante capur, rms proprio para res- 
guardar do fo, do que pára ser uso sm clima 
ente, onde crescem aa Bananas & 08 apanaes, 

Ha mtas Jestas contraicções nos abitos do 
Povo, múito especidmente entre de povoações 
que, como esta de formaram por meio la coloni: 
sação que lhe levou os costumes dos colonisado-. 
Te, embora cases costumes se modifiquem com o 
andar dos tempos. 

Os Açores pridcipiaram a ser colonisados pe- 
Jos Himengos" em 140, por cedencia que el 
D. Duarte fez a sua irrb D, Isabel de Horgonha, 
mãe de Caros, o Temerario, 36 depois par 150) 


a1xaqido O 


Are pe S. Prosa De Arzanrana Soto mms 


Lismoa — 


O OCCIDENTE 


s 


é que os portuguezes povosram 
progressivamente aquelas ilhas. 

Ee traje resentesse evidente: 
mente da odude média c resta sa. 
Der se alli o deixaram os famen- 
gos ou alli foi levado pelos por- 
tugueres. 

Soja como fôr, é certo que elle 
pouco de  conduha, quer com o 
Bhima da ilha quer com os hab 
tos folgesões das fayalenses, mui: 
to dados a dança e divertimentos, 
E inda menos a fazer realçar à 
belleza das fayalenses que são em 
Eeral formosas e de bons fórmas, 


gt 
O QUARTO SALÃO 


(Conelaido do nas) 


O artista que mais se tem mos- 
tido i'm Parentesco feliz com 
Silva Porto, é o seu antigo disci 
pulo, Ansonio Ramalho; ias nos 
Varios quadros que agora expor, 
muindadba do Paris onde, estuda, 
noto uma siliente transição dá 
olhitio aba mssustadora 

cidade vibrante. 


vedado ameno o etmado 

intor nda nostlgito do nosso 
dirado sol, que dura as messes € 
untlorese ob cardos, é as múvens 
inhospitas do. norte ensomba. 
ram tristemente à sua 


a ua fibra ardente. | orgia 

de colorist, concentra no trabho, 

fer tú seu ticrulo at pe | ii 
quê se demora tem esforço na observação | d'exacução sura 


bege 
de desenho que à te 


5 cousas, e vie adquicindo uma firm 
solidamente; mas no 
mesmo tempo. mostra-se contrafeita, anunda com 


Antonio MoxTEmo Rentiio DA SILVA (Segundo uma photugrapia de Filoa) 


manacira serapintada pelas no- 
dos ruivas dus fracos no pe 
dos 'verdes campos seim 80 vo 
pssso que As movimentadas fig 
“ias dó primeiro plano do lean 
je gueto No arm do Luvemo 
mentê com uma deliadera sp 
pbera corta senhora 
a À direita se ageite mal; 
oredo tumaltuoso, 


que o Cor juncto denta 
interessaae. À esga de 
“Pari E ma obra de ml ínlo 
folego, duma execução vigorosa 
no deb divertido amontoamento 
de Exa Trena 
tro das quaes se cri 
mente a monstráosa mancha aco 
ad de Notre Dame, — fita 
brutalmente, — em quinto que 
no. horisonte, sob a carregda 
atmosphera nullenta, de esfuma 
ereamente uma doce bruma pars 
eheria de prazer 
O. primeiro 
plano, onde sobre a margem are 
ada dois Nomens de bftsa, em 
pé, parecem guardar uns b 
Piciidos da tm 
Soltas no pé 


de toque e d'uma correeção frame 
ca de desenho inteiramente adm: 
“Reacho no quadrinho, em que 
figura um vistoso canto do museu 
dé Cluny 

no jubilo 


artista todo entregue. 
a triumphante côr Ju- 


frias paysa- | as terras nevoentas do exilio; e minosa. E ur pedacinho de pintura deliciosamen- 


lia vísita, | Mar Tivremem 


[ia 
esteno nO terrivel per 
E Ê 


je Poissy, denota um requinte | mi 
Ra ad 


notono “e desa 
é en 


da alegre paysagem meridional | te pittoresco, com o effeito sumptuoso dos seus 
accumulados tons amarellentos formando. com 
um ambiente quente e louro, em que desta 
escuro o busto dum visitante, Lembra qui 
ura, magistralmente executada, 
no» | Columbano Bordalo revelou-se d'esta vez um 
dave. na sua uniformidade cin- | galante retratista, que sabe pôr uma arte del 
ador o pequeno estudo de | e brilhante do sérviço da sun fi 
mux-roses, com o vulto redondo da ro- | Reiramente ironica, — tão Indiscreta, que fuma 


da 
a observação li- 


AFRICA PORTUGUEZA — Bôxa, xo Zaime (Segendo wa photagraptia de Mares) 


s 


O OCCIDENTE 


calça de senhora toda atavinda luxcosamente de 
iaflârias de tros acusa, pelo modelado erue. 
meme sincero ds Guenes, cbr etragos dosimoos 
que jâmas param Não Conheço pintd portuguce 
Epis, Como este de tocar co tda verdade ur 
feshendeme todbs os Bono eos de refnos 
eminados, & ae leves plumas vaporosas como ro- 
eb fa pnhos de muro Alvo E como 
eu um Bello ae de vida palpitante aos modelos, 
o seus pequenos erratos dE duas senhoras sã6 
mogi mente desefedos como 


e to per 
Petro do dr, Level. Quanto do do ste € 
refestelalo Manel Gustavo, duma soberba matu- 
ralidade, noto que o desenho em mancha do sarpo 
emo angúloso nem sempre é regulrmene 
apontado, 


licado no seu curioso movimento humoristic 


gordo conago, Ea 
Era copada o demundi 
vialonetio, são apanbadas com uma segura viva- 
dida Certo que dsgraçnlimeme ão tocou 
ão corpo ntropkisdo da pobre senhora, talvez od, 
qu algo o, pino, é ml serve de prétento pará 
dm vestido: bem pintado, Comquato por ora a 
“Somposição original uetue mum fundo amlforme- 
mente esbranquiçada, onde se não dtingue um 
“io, nem uma parede, nem sequer o vasto es 

do de nevocios, rio que, quando este cs 

antaista se trmnsfoemar Murh quadro seriam 

estudado, Columbano terá fito Uta Boa obra 
eme, 

No Ef, especie de coprisho goyesco, não se 
mania icontorma prerardem, aa melita ten 
deneia cariemural; mas nocentáam-se evidente. 
meio a angulares disposições deste pintor para 
observar, colher rapidamente os aspectos com 
da rele, o parou moldar mura elevada pi 
tura, que ha de certamente tornar triumphanie & 
trabalho afesrado, = 0 rude labor continuo que 
fiz de todos nós 'utros, que com o pincel é a 
Penna 6 0 escopra exprestumos Métle fórmas, 
Tn simples obráiros esbufoidos  luctadores. 03 
quadror deste genero, porém, representam como 
que uma ramifiação Mteraca dá pintura; e para 
não parecer, por Exemplo, etaciohrio má cxplo- 
Fast psosa a melamant, Columbano der 
di no ivro uma constante renovação intliectdal, 

Não acho À altura do ousado asa 0 extra 
game quadeinho. No meu aeler; é uma rise tra. 

alhada, sem valores, desenha 'cahodso, À tela 
m que pousa galbaridimene E Drpo, daria gosto 
a um rdho mestre espanhol. É 8 Cimponéia de 
Fomtaneblena, esslo Ml, tem sentimento ca 
FOR, COM OS SUAS TOUPAS Term, e O Stu de= 
e Ta 
beça inclinada como ob usa secular e esmagadora 
herança de miseria. 

Malhõa emprohendeu energicamente uma obra 
«lierojo, com o. Vístico qo. fermo, = 0 bom ab. 
dade Alefio que passa um caminho de monte, 
escarramenndo arma alimaria Jazarents, paramen? 
tado e abrigado do estival color sob a ambi al- 
Vacento, emuanto alguns seranos o cercam a pé, 
devonurhenta, contentes sos suss opas verão” 
dp, Em mg dec porque crio am. 

oniram à presto trabalho Pura, chamados para 
o acompanhamento caridoso. O cavalo é mile, 
parece empulhalo, é 08 homens, que o, seguem 
Perdemso um grupo confuso, dba drexplicar 
ma pla luz beta & exuame do quado; mas, 
no egundo plano, ns esbeças queimadas, neo 
rendas pela tado e dois jor velhos, são adm 
ravelmênte tratada, À frente, 05 grupos de mu- 
Theres ajocihadas estão bem postos, procurados 
com Uma habilidade feliz 2 e Somprobenem jus- 
Somente o rapel da campina, um desenho 
dluro é desproporcionado. Ras sombras, Malhôn 
abusa do pretos 

A alvaro. poyangem largamente pintado, é a 
atmosphera transparente impida completam 
Imemonicamene ate notavel quadro, Onde o tar 
leio corajoso do ars qui fieer ur desafoga= 
dos estudos de gue quê, afinal, não pesam por 
gronaos deféitos, & via pelo conjunto soimedo 
do desconhecida espectaculo dum costume serta- 


ué me fere nos diversos trabalhos expostos. 
por Malhõa, é a sua falta destylo, duma unidade 
de fictura,— que lhe evitaria o disparate de pór 
uma cousa deploravel e fis como, à suppásia 
Fiandeira do Minho, ao lado d'uma deliciosa man 
cha, como a Silhoueite de Toledo, superiormente 
tocáda, é toda intrincada com as suas rendi 


torres e agulhas esguias, clegantemento alçadas 
numa confusão. de felbados da anbgn cidade ar 
mosa, onde 5 legend chuiti se abraçam é cao 
a a a 

Vaz furtou tambem limpamente um besco estreito 
de Toledo, Calle de vicaio, uma telinha ma 
gif, escutada com um vigor São À qual se 
êm Coimbra. Mas a maneira deste pintor aínda É 
incerto, e se mlguna dos seus qualros e nota o 
toque fresco e gordo, intenso, € amante da ver- 
de anos seat é Bengo da 

slces convenções tridoris, como nO pequeno 
quad Go ps o sa, em at dear Qui ceu 
dEnsemene Sourado sé pera à masa cega uns 
ini debrandos Emi, do mes tempo 

UE. Cio image so eosaribteata Gus via 
daridade: Com atra do pribeiro plano a Go 
tratar duramente Gom a Febuscadá Jur do se. 
gundo, isto Brilha, as mente Preiro asia o 
eplautie o cite belo € simples da Pei das 
pia far 
“grande harmonia serena, com o seu barco isolado 
SE plamura mansa das aguas; assim cmo o ambas 
regado agrupamento dos Babe no Sado os Dori 
do avivios piitorescamente de córs errados, 
risos de mastros desencontrador, la Poda 

elo vento preguiçoso, emquanto que bs proje- 
Ped reno, regra, nuno qu da pre 
fp, que de alaga iam varicdude de indios 
tons eicidados on uma observação perfis 

O Mestre da canôa é um estudo de figura tri- 
vial, mal sucecdido; sobretudo a cara parece de 
Berto Cosido € ae fds rugas Imbrand iria 

“Tem um primeiro plano interesante, travi: 
cado de pestanlores com tros denegrio bar 
Ihando por entre grosseiros barcos encalhidos, O 
Leilão dar pesco Se Vice, No segundo pla, 
porém, Esverdeada e pacihia Pesga GÊ mai 
Empastãe confusamente Pe as rochas sobranes 
Tas que cortam até no horisonteeitão fr do 
Sea lg perpese, J mod que do a do & 

uodro uia apparenis desengnneado, O gar 
dente e cspessyarvoredo da Quinta velha, enfar- 
rubcado de tracinhos negros que aspáras ns. 
Tatamente distante jeraeshia de tronco, presisa 
“fm desenho mais definido, e mesmo a verdura 
E excessivamente tera É a fortes qualigads de 
Vieira, como colorista, apparecem francamente só 
numa! papsagem de Linra, onde sob à ardência 
da To Ega um montão de casaria se assenta 
8, costas Sum mirra, penhascos e pendentes 

“Tão, naturaos viço, habilmente tocadas as 
sun Rosas devem cheira? bem” 

Gyrão apresento, enre Outros, dois quadéitos 
com grupos engraçados de coelhos, e um excel- 
leme rabalho Segbramente olservido e Exu 
tado, Uma familia, — ninbada numerosa de pin- 
tanhos rodeando à galinha mãe, como diz a 

en da ia ter, Chino eso ano pera 

a parda; todos vs seus quadros riam dor: 
dsiranhene mma mana estdenco eua do poor 
io: É o sr Pio concorreu com urar arg 
téla, Na ribeira, — dois hois que bebem, desenha. 
dos pacientemente, mas tibiamente pintados; € ao 
fundo, uma absurda verdura, aspera, esfumada, é 
sombria, Onde se recoria, exotidamente um atto 
de folhudas orlas penetradas, bordadas de sol. 

“Puma fantasi bysancind, 


Monteiro Ramalho. 


E, 
OS CONFIDENTES 


(Comticundo do 1.220) 
Theresa. 


Como tu mesma te enganavas! 

O Bermando não é diferente do comiam dos 
homens, Não lhe nego s qualidades que, à pa 
meia visa, o podeis iomiaum rapa siishadieo 
E vez atraentes mas, minha querida, chegado 
& momento fa, dela parse e pe 
Terno. então di proporções Noutro qualquer 

pie mora a Vo one o que esa 
oltro dia no vulto passeio que framos e die 
mechas se tenho rasão, Antes dio presiso de te 
dizer que é asim que explico uma phrase que 
deixei Sncompleta e! um Fosco vaga na vlina 
Carta que te essrevi. Na manhã ams que fá pas. 
ar a cavalo, O Berardo, quando Veltavanos 

A a, pica nada co Ta 
Deieado pomar é frente a cârrungem em que viola 
a ta Doro e 0 papá, para darmos una go. 
pada. Quando seguiaeos depois, a passo, fuma 
Ernie parte do cominho que é todo Eoberto pela 


folhagem das grandes arvores, que ha diam e 
outro lado da estrada, cra-nos forçoso, ds vezes, 
dobrarmo-nos sobre o pescoço do cavalo, por 
causa dos ramos que nos chegavam à altura dos. 
olhos. Foi auma dessas occasiões que o Ber- 
gardo, ao dobrar-se, obrigou o cavalo à proxi 
mar-se do meu, e me pediu baixo se eu lhe aci. 
tava uma cartal Imagina tu como cu fiquei sur. 
prehendida, vendo o Bernardo. commelter um 
destes actos Communs a todos os namorados da. 
provincia! Olhei muito seria para elle, para ver 
se era ou não brincadeira o pedido; 6, quando alle. 
9 cepeio, respondlhe redondamente que não, & 
desatei a ir, Como pódes calcular seguil-se o mo. 
mento de silencio proprio d'estas situações; e foi 
necessario que eu mais tarde, para que não fosse- 
mos alli mudos como duas estatias cquestres, 
Tecomeçasse a conversa sobre outro assumpto; 
Ele respondeu-me apenas com monosyllabos, « 
havia na sua voz um tom, que te não posso dizer 
se era de furia, se de tristeza. Quando iamos a 
chegar à casa tive dó do rapae & expliqui-ha 
então a serio alminha recusa. Dissedhe que achava. 
pensavel e talvez ridicula a troca de cartas, 
quando elle tinha toda a liberdade de ir a nossa 
casa, e me podia falar quando quizesse, Agrade- 


ha! 


tica a de 
não perco 
não boi 
nhum dq 


E 
moda 
Para cumulo de ridicilo 


diz tudo quasi em francer, À Carlota caturrou 
com ella immenso tempo, e vciu contar-me depois. 
O que nós ambas rimos, quando à Carlota a imi- 
tava, dizendo como ella; eN'outro dia, eu descia 
com" o papá 0 trotoir do Chiado, e encontrei à 
porta dum magain..n 

O visconde que é um pobre homem, adora a 
filha, e acha bem tudo o que ella faz! 

“Elle quer offerecer-nos um jantar, creio que 
ainda esta semana. À mim seccá-me immenso ter 
de Já ir; mas julgo que tenho que fazer csso sa. 
crificio à política do papá, 


rdo so porta, 
nto 


mostrar a sun futilidade, E c'ahi, quem sabe | 

- O Bernardo tem boa casa, não me parece ami 
gioso; mas o pae Mauricio dizem que tem uma 
fortuna superior a duzentos contos, é talvez que 


O OCIDENTE 5 
brilho do oiro deslumbre a ponto de offiscar a | Assim iyé entre os homens o poctá, Prixesre oe Guias. O jornal Le Nounelliste de 
Pesspi da noiva: a Sempre livre, qual livre pensantento; Lyon, publicou um telegrama de Nice, datado 


Se tal acontece, Thereza, declara-te que é mais, 
uma desilusão que sincerumente me Custa, não 

or mim, que não tenho despeito, nem mé per- 
Tito tera Lusa &. Maurício para Fval; mas pela 
falta de brio d'alguns rapazes, que a gente consi- 
dera dignos da nossa estima... 

“Tem aqui feito um tempo delicioso, Sobretudo 
as tank e os fins da tarde são encantadores! 

Não te repito isto para te dizer que venhas cá. 
Fagoste à justiça de acreditar que a minha pre- 
senga vale para ti, minha querida Thereza, muito 
mai do que todas as sedueções da natureza. 

Mil beijos da tua 


Helena. 
(Gonna Alberto Braga. 
E —— 
SEMPRE LIVRE 


a, desprendida, 
fire jugo, não conhece norte. 

Da fantasia nas potentes azas 

Corre o globo, transcende 9 espaço acreo, 
Atraz da viva Chama, em que o abrazas, 
Fogosa inspiração, archanjo ethereo, 


Ora te segue os vaporosos passos, 
E comigo divaga na campina; 

ra junto da veia ristalina 

Se assenta, reclinado nos teus braços; 
Ora, sombra dos densos arvoredos, 
Esc as avesinhas praztteiras, 

Do muemurame zepyro os segredos, 
Ou aspira 0 perfume das roseiras. 


Sobe 4 tarde comtigo aos altos montes, 

Donde se avista a solidão do oceano, 
uando o astro do dia soberano. 

Mergulha nos remotos horizontes, 

Quando o veo do crepúsculo saudoso 
nvolve a corição em doces maguas, 

É pensando so esquece tristuroso, 

À contemplar à immensidão das águos. 


Depois, quando de estrellas aos milhares, 
A Mob celeste à noite accende, 

Ou a pala lua 0 espaço fende, 
Mumidando o ceo, a terraos múres, 

Ao teu lado media messes mundos, 

Que povpam os campos do infinito 
Lendo os mysterios do Senhor profundos, 
Tendo o nome de Deus em tudo escrito. 


Outras vezes, por ti arrebatado, 
ôa aos cos, archanjo dtarmonia, 

E wé de perto o sempiteno iz, 

Sê para os seres divinaes criado, 

É o ao e outros foer de ardente prata, 

Arrojando atravez da immensidade, 

Em caudal 6 perenne cataracta, 

Mares de deslumbrante claridade. 


Ah! quem, liberto das prisões terrenas, 
Alma de fogo tem que alcança tanto, 
Azas para ascender do lume santo, 
Olhos capazes de gosas tes cenas, 
Não vive, não, no ambito mesquinho, 
Que he tab entre as haas criaturt, 
Mas segue solitaria o seu caminho 
Para as soberbas, immortass alturas; 


E pela multidão, qual sombra 
Ao mundo preso pela vil marefi 
Lamentando lhe as dores, e 4 mieri 
ju os fezros à gemer à rir abraça 
a multidão ingrata presumpçosa, 
O VÊ passar, icarnêcendo, aponta, 
Emquanto elle na lyra harmoniosa 
eternidade seus segredos conta. 


Mas que importam os ditos de sarcasmo, 
A prepotenci, a ingratidão, a injuria, 

À queim arrosta 0 careere, à penúria, 

E à morte com sublime enthusiasmo? 
So é Camões, pola patria perseguido, 

À patria immortaisa, e morre pobre 
Se é Tasso, miseravel, foragido, 

Gom a luz do seu nome à ftali cobre. 


Grande na dêsventura, e no tormenta, 
Martyr, cantor, apostolo, profeta: 
E se prostrat no tuo glad, 

s e tanto opprobio, é tanta guerra, 
Mais fere fc, e, Espirito sbgrado, 8 
Alase nos astios allumia a ferra, 


Lisboa. 


3. Ramos Coelho. 
—— 


RESENHA NOTICIOSA 


não deixa de ser um symptoma de vi 
sociação, que quasi sê tem limitado ao soecorro 
mutuo,permittindo-lhe aliar a sua leialargare pro- 
over todos os progressos da arte iypograpla. 
Esta exposição ierá um caracter puramente na- 
cional, devendo figurar n'ella trabalhos produai- 
dos em todos os pontos do pais, onde se eultive a 


arte typographica e suas correlativas. Para este 
fim é nomeada uma grande commissão de socios 
de todas as classes hliadas na associação, a qual 


auxiliará os trabalhos da exposição, Sério adibit- 
tios além dos imbalhostipogtapicos propria 
ent ditos, como composição e impresso, fm. 
disão de tvpos, gravura de diversas 6 
Habana, lêndemação e Besc lo 
chnologicos da arte typographica, papel de 
pressão, tintas iypográphicas e Iythographi 
Photographia, mosbinea é uteis epa ondos 
& Inthographiços Gom o desenvolvimento que 
estês ramos da industria portugueey teem Udo 
mestes ultimos dez annos, é de esperar que se 
possa organisar uma exposição importante, que 
venha honrar à industria portugueza, em geril ea 
arte de Gutemberg em cóp 

Luiz E. Figasaine Falleceo no dia 24 de janeiro, 
ultimo, em New Vork, na idade de 75 anmos, o 
sr Luiz F Figaniere que, rtaquella cidade exeroeu 
o cargo de consul de Portugal por espaço de 38, 
apo: O de, Figner fi para, Now Neck, com 
18 annos de idade, e pouco depois ali casou com 
uma filha do ar, Pente D. Rozat. À familia Figa.. 
nisre é bem conhecida em Portugal como uma. 
das mais lustres e cujos membros icem dado no- 
el contingente par à diplomacia portoguers 
O sr. Joaquim Cesar Figaniere, irmão do falle: 
sido, foi por muitos non miniroportguez nos 
Estalos Unidos, & seu sobrinho, 0 a Eredrio 

nlére, exerêe actualmente égual cargo em 
EE 

ÇÃO AGRICOLA DE Lsnou Est 1$84. À com- 

misção elsutiva a cepossão reu mo dia 
14 do mes findo, e o sr. Estevão Oliveira, pro- 
sidente, fez p relatorio dos ultimos trabalhos, que 
foi aprovado, Nicsta reunião tomaram-se, entre 
outras às seguintes resoluções: — que se proce- 
desse | elaboração do relatorio, que deverk ser 
impresso « diseloido na sessão! solemmne a ds. 
tribuição dos premios nos expositores; que essa 
sessão se reali com toda à solemmidade, no par 
Incio da exposição a 3 de maio proximo, é com a 
assistencia de 55. MM. previamente convidadas 
para esse acto; que sejam convidados todos os 
Sspositores premiados à virem Pessonlmente re- 
ceber os seus premios nesse di, sollcitando-se 
das direcções dos caminhos de ferro uma redue- 
são nos preços das aos referi 
Sitores, à fim de que todos possam 
festa do trabalho str mori sacrifiios À tosa 
missão já apresentou à SS. MM, el-rei D Luiz € 
D. Fernando estas deliberações, que SS, MM, nco- 
leram com o maior agrado, promettendo toda a 
sua valiosa cooperação e sia presença na sessão 
solene. 

Livmatia. Vas ser vendida a livraria que per- 
tenceu ao sabio professor da Universidade de 
aimbra de. Augusto Elippe Simões. que Gta: 
lidade roubou á vida em fevereiro do anno pas- 
sado, Consta-nos gue atesta livraria Ba al 
exemplares raros. Ô leilão principia no dia 15 do 
corrente e o sr Antonio Pires, na rua do Visconde 
da Lua, a, m Coimbra, fones catalogo a quem 
o pedi 

A DE ouno. No monte Morgan, proximo de 
Stkholmston, descobriu-se um filão de ouro, aya- 
liado em alguns milhões de libras. 


des, 


dB NT do fevereiro, em ue dá a nous de um 
atentado cora a vida do principe de Gullo, por 
sessão da sum estada emb Nice? Die que 6 pior 
Sie escapou milgrosamentad more, Burced qu 
Se atentado ter velado com a clara gastos 
fenianos fizeram de” g8t000 francos pela cibega 
do principe de Gales. Não se pd dizer que pa 
aogiaterra corram 05 tempod muito profis 
nas pe rea, Te Contador lis. 
am na provincia de Andalai: E Aham 
Ea mas casas e, estabelecimento de banhos 
que escapa sos primeiros abalos 
Esareuo, O sr Ricardo Moreno, redactor do 
«Correio de Alijó sofreu um poav iaso a 
esa e propriodid por um Bando de homens 
e Sina em conse dencia aguelt cavalheiro 
ter publicado no seu Jornal um axig con ga 
torpe especulação qui alguns individuos de Sun 
E estatam dizendo. com o cadaver dum mos 
leio, que dica irão com cheio du po 
tida Os amoninadoresfamutiso, ou especulado: 
res ignorantes e da ignorancia, querund matar o 
Je, Moreno e desruilhe a inpiseso a que ter 
rim conseguido se ão fone a resisti que ta 
opposeram alguns inivíiuos je AG, eotrendo 
bia sue para fora da vil É verdidoicamane 
Jamentavel que ainda hoje occorram fetos Ga 
e 
ESTA DO Ono nat Dos Anpatd 
xe. Renlou-se no dia 38 de jante, no cas 
tro de S, Jofo, do Parto, um brilhante concerto 
dado, pel sociádade Orplicon Portuense 
neb dos povos da Andaluzia. O costura ( 
Sxteutado ei presença da mais: cold socos 
dade portuenas, gue al cantores com & deu 
bolo Fara os andaluzs e sua admiração pelos 
cisinos executamos que ale tomaria far 
À xscação fot magic tanto por parte dis de: 
max comi por pareios cavalete & todos  por= 
Fa abibantaram à festa com Os se NOIR Pe- 
curtos artísticos. O preludio da cama Patria 
spmploniadeoperateomica Sugano do sr: Aldo 
Keil, mereceram os mais enthusinsticos appláusos, 
ão fo complete à mbsdca do 
ár primor 01 Spears 
param por vezes o at Rel para o abplavdiom 
Sestofiedeeu ao ar Moreira de Sá ur iguisimo. 
gugu, Est festa que, representa em primeiro 
logár, uma obra de taridado, sepriseaa tambem 
UM grande progresso, pelas provas briltates que 
o Oipheon Portuense deu como ut das socio. 
adey de amadores de muica mais dstncias do 
pi. Const que sta sociedade prepara para 
Dm de maio um grande concern, que te 
dará tambem do thcaro de João e utgue será 


b 


múnios africanos qu estivessem na posse de qual. 
quer potencia. Esta declaração, fuita em plena 
conferencia, eru evidentemente dirigida a Portu 
Eal, como o que maiores dominios tinha sob a sum 
protecção. Se elle 5 tinha € a conferenci no se 
Teuna para lhos contestar, como poderemos aerê- 
ditar na seriedade das palavras do principe de Bis. 
marsk, quando nos felcita por não termos per. 
dido tudo, mas só, parte, do que, por direito de. 


descoberta e vassallagem dos povos, desde quatro 
seculos se acl sob a nossa protecção. Nós'toca- 
mos muito de proposito neste ponto a fim do 
confirmarmos o que meste mesmo logar se disse 


FS 


O OCCIDENTE 


comercio, ara este fim foi no dia 14 de fer 
reiro assignada uma convenção pelos plenipotea- 
cinrios merquez de Penafic, barão de Coure: 

Coronel Stranch, firmando os limites portuguez: 
do nt, pelos diretos de Molembo “Ca 


“que yae de Ponta Vermelha até Chi- 


nitarias da Associação | 
cional. Africana, princi 


ela: proprio se Bmara 
Bio a Duo e a 
até consegui para e 
rência À. Associuç 
e estar muito, reconhecida, é 
eorvo ingratidão é negr, cla 


aber sr gruta Allemeaha, 
Fer QUE 8 menos ney 
O “cards” ronmucuraas 
Amma, Estes notaves arts 
tas que ultimamente teem obti- 
do! os má plmisos 
tbestro 1 rio, dizae 
que esti. em contracto para 
gem Cantar no. eteo yr 
dl Visa d Austria om 
pia da celebre catori Sm. 
vice Lisboa no Por 
Fhiutenvevro, No dia aa do 
mea indo faleeeu no hospital 
seloso 
qtrra, onde ha mis de vinte 
mis de fodos a 
Feparuição. O seu fun 
sons no dia 3, sendo o fe 
ac levado a rea funcrra 
Sinarida do Oecrmeere com 
primeiro nel que sé 
Fou com cla, importante me- 
IhoramentoGitroduio no ser- 
viço dos funeraes do exe 
é que dá lquelies actos u 
ventadeiro flo ri e um 
aspecto respeltavel Efe 
mênce o funeral, qu 
reu um mumervio Acompanha. 
Reto, Compento de todos os 
colegas é amigos do fin 
maio parto de potentes mi 
res, foi imponent: 
alas de convidado 


queincoberta 
“com a bandeira nacional. Este 
funeral, assim organisado, tinha 

jade e respeito proprios do acto é um 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agrutesemos: 


PARECER SOBRE O PROJECTO DE MELHORAMENTOS 
no ponto pé Listos. Relator Rodrigo Affonso Pe- 
quito, publicado pela Junta Geral do Districto de. 
Lisboa, 1884. Este bem elaborado parecer é de 
todo 9 ponto favorável ás obras que convém 
“emprehender no porto de Lisboa, esobre as quass, 
já mente loga, expendemos à nos opinião, uiando 
nos referimos! ao livro do sr. Miguel Paes aMelho- 
rumentos de Lisboa e seu Porto», 

Las Munntes EspacvoLas, nowelle rerue inter 
mationale europdeme, par mr. le baron Stoek. Ne 1 
2.3 relativos no 54 vol, Estes numeros são ilus 
trados com os retratos de Don Manuel Sílvela e 
Ernest Renan e à sua colaboração litteraria é das. 


mais distinctas, como já o temos demonstrado com. 
o summario de outros numeros, que temos por 
vezes publicado. 

RELATORIO DA Coupaxta Das Águas Das Promas. 
Satcanas, em 31 de dezembro de 1884, Porto, 
Pela leitura d'este relatorio, desenvolvidamente. 
elaborado pelo sr. Antonio Teixeira de Sousa, me-. 
dico-director do estabelecimento hydrologico de 
Pedras Salgadas, se conhece, além do estado eco- 
nomico da companhia, os bencficos resultados. 
obtidos pelo emprego (las aguas das Pedras Sal- 
gudas no tratamento de varias doenças. Em o 
nosso numero antecedente publicámos uma gra 
vura das Pedras Salgadas com o artigo respe- 


COSTUMES PORTUGUEZES — Um rnAsE Dr muLtER, xa ALA DO FAYAL 


(Desenho de M. de Macedo 


ctívo, em que se dá perfeito conhecimento d'estas. 
aguas. 

Revista Scieemnica, publicada pela sociedade 
Atheneu do Porto, Nº 1 e 2 correspondente 
mezes de janeiro e fevereiro. Inserem grande 


soricdade, de artigos seienifigos firmados pelos 
srs. À. Schiappa Monteiro, 3. M. Rodrigues, Brito 
Limpo, À. Ben-Saude, J. Pereira de Sampaio, À. 1. 
Ferreira da Silva, HL Teixeira Bastos, Virgilio Ma- 


clhado, Oliveira Martins, Jaape de Magalhães Lima, 
Virisimo Almeida, tt É uma publicação de 
subido merecimento. 


, já distribuido, con- 
tã formosa obra, que veiu 
adorar "as delicadas estantes de muitas leitoras 


Lisboa. Com o fascículo. 
cluiu a publicação d' 


portuguezas. Dizemos leitoras, porque a indole 
Vea obra interest especialmente de senhoras, 
que por meio de uma leitura essencialmente ame. 
ra e perfumada, em que tem ainda a abrilhantal-a 
do lindas estampas em chromo, representando ou- 
aras tantas flóres, podem instruir-so sobre essa 
parte do reino vegetal, que tanto nos attrahe é 
Captiva os sentidos. 

À Mova, publicação trimensal ilustrada. com 
figurinos. ém phototypia e olierecida aos con- 
súmidores. da real € Imperial chapelaria a va- 
por de Gosta Braga & Flhos, Ô número que te- 
nos presente é relativo á estação de inverno, € 
insere 17 modelos de chupeus fabricados no &s- 

tubelecimento dos srá, Costa 

Braga & Filhos, no Porto, 
que & uma das miis importan: 
tês fabricas deste genero, no 
ço INDUSTRIAL Ponrucurs., 
tevista mensal ilustrada. para 
Portugal e Brail Pro riciario 
director, Carlos A, dos San- 
tos Affonio e Augusto G, G. 
Moraes, Nº a do 1.º anno, Bor- 
to, De ha muito que se faz sen 
tir a falta de uma publicação 
deste gencro, em Bortugal, e 
a muitos cópieitos não tem pús- 
sado desapercebida essa neces. 
sidade, mas a dificuldade ou 


asi impossibilidade de reunir 


elementos para uma publicação 


tea port 
mpi, 
mente 


um talemprehe 
que tivesse a seriedade pré 
é que fosse a verdadeira ox- 

dustria portugue 


pie os proprios industries são, 
Shivos honrosas excepções, os 
que menos se intereisim pelo 
Risumpto, poderemos contluir 
quanto é espinhosa a tarefa 
que o Industrial Portugues so 


propos. On à publcado é Uma 
Prova d'esses ebpinhos, porque 
dando relação de, um Brando 


o ata, 
Pee to NET 
Pa aa 
palavra, É, porém, natural que 
pr 
ea Sp 
a ogia, oro 
ER 
Me 
N goral, trate em especial da nossa 
pn es 
ds a 
OA 
Pp 
a ds Pa 
E a pp 
Qi pa a é 
pp, é o Pa 


RECTIFICAÇÃO 


O Occmere publicou em tempo uma gravura 
daquele eleganie trabalho, que faz honra não só 
á industria nacional como d fabrica dos srs. Souza 
Cruz & Fm 


Reservados todos os direitos do propriedade 
Jitioraria e artistica. 
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